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Leucemias agudas  

As leucemias constituem o tipo de neoplasia maligna (câncer) mais comum na criança, 

correspondendo a cerca de 30% de todos os cânceres pediátricos. A leucemia 

linfocítica aguda (LLA) é o tipo de leucemia mais frequente, representando 

aproximadamente 75% das leucemias que acometem as crianças. A leucemia 

mieloide aguda (LMA) é mais comum no adulto que na criança.  

A leucemia é um tipo de câncer que acomete os leucócitos, também chamados de 

células brancas (células de defesa do sangue, que protegem o organismo contra 

infecções e outras doenças). Esse tipo de câncer leva a produção descontrolada de 

blastos (células brancas imaturas), que irão se acumular no organismo substituindo os 

leucócitos que normalmente existem no sangue, protegendo o organismo. Existem 

vários tipos de células brancas, de acordo com o tipo de célula branca acometida, a 

leucemia será do tipo linfocítico (LLA) ou mieloide (LMA). 

A leucemia ocorre na medula óssea, onde as células do sangue, incluindo os glóbulos 

brancos, são produzidas. Como o próprio nome já diz, a medula óssea fica 

armazenada no interior dos ossos.  

Sinais e sintomas  

Os sintomas principais da leucemia ocorrem devido a grande proliferação de células 

brancas imaturas que irão se acumular em diversos órgãos e tecidos do organismo, 

como: 

1) Linfonodos: levando ao aparecimento de ínguas.  

2) Fígado e baço: levando ao aumento desses dois órgãos  

3) Articulações (juntas) e ossos: levando a dores nos ossos e na articulação.  

Outros sintomas são: febres, dores de cabeça, enjôos, vômitos, emagrecimento, 

tendência a ter sangramentos (sangramento na gengiva, nariz), petéquias (pequenos 

pontos avermelhados ou arroxeados na pela), equimoses (manchas maiores que as 

petéquias, geralmente arroxeadas), infecções recorrentes devido à queda de células 

brancas maduras. 

Não é possível distinguir a LLA da LMA com base nos sintomas iniciais, que são muito 

semelhantes para ambas. 

Diagnostico  

Inicialmente o médico suspeita de um quadro de leucemia com base nos sintomas 

apresentado pelo paciente, juntamente com exames laboratoriais como exames de 

sangue (hemograma). Para confirmar a suspeita, o médico pode pedir exames que 

envolvam o estudo da medula óssea (onde as células brancas imaturas estão sendo 

produzidas), como o mielograma e a biópsia de medula. 

Tratamento 

A principal linha de tratamento das leucemias é a quimioterapia combinada, no qual o 

médico usa vários tipos de medicamentos, em conjunto ou não, contra a leucemia. 



Em alguns casos de leucemia, existe também a possibilidade de se fazer um 

transplante de medula óssea.   
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